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     As trocas de comunicações, em geral, sempre foram um incómodo para os Governantes, quer as mesmas sejam positivas
quer, principalmente, se foram negativas.E se as comunicações tiverem o epicentro na Comunicação Social aí, então, as
comunicações deixam de ser um incómodo e passam a ser uma praga insuportável e candidata a vírus a eliminar.  Por isso
não admira que o jornalismo seja a profissão onde mais &ldquo;acidentes&rdquo; ocorrem e onde os profissionais são
mais facilmente &ldquo;despedidos&rdquo;, em particular, aqueles que estão nas zonas de combate ou exercem em
regimes autocráticos e ditatoriais. Relembremos como foi &ldquo;despedida&rdquo; a repórter de investigação russa
Anna Politkovskaya, alvejada a 7 de Outubro de 2006 no elevador do prédio onde residia em Moscovo, e que, até hoje,
nunca foram oficialmente descobertos os autores materiais e morais do assassinato. Só em 2006 morreram, no exercício
das suas funções, 177 jornalistas, 155 dos quais assassinados, em 37 países; só por mórbida curiosidade os países mais
despachantes foram as Filipinas (15 jornalistas mortos), o México (8), o Sri Lanka (7) e a Guiana (6); cerca de 56 foram
raptados, houve 912 órgãos de comunicação censurados e 1472 jornalistas atacados ou ameaçados. E o ano de 2007
mostra que o calvário se mantém; até finais de Junho, já morreram cerca de 100 profissionais da Comunicação Social
o que, segundo o Instituto Internacional para a Segurança da Imprensa (INSI), de Londres, nos últimos 10 (dez) anos
morreram, em média, dois jornalistas por semana.E não esqueçamos os jornalistas detidos ou que se encontram
&ldquo;refugiados&rdquo; em parte incerta, alguns dos quais são regressam &ndash; e quando regressam &ndash; às
famílias em esquifes.Ora se países como os latino-americanos, em parte devido aos cartéis de droga; uma parte
significativa de países asiáticos e africanos mantêm os jornalistas, directa ou indirectamente, espartilhados e
impedidos do uso pleno das suas funções; se países como Portugal e Alemanha criam condições que condicionam o livre
uso da comunicação &ndash; em Portugal o presidente da República vetou o novo diploma governamental sobre o
jornalismo e na Alemanha a exigência de identificação clara e precisa dos autores cadastrados de e-mails já levou a
Google ameaçar de sair do país &ndash;; mais surpreendente se torna a aprovação pelo Senado norte-americano da nova
lei de Bush que exige o acesso livre das autoridades policiais às comunicações electrónicas e telefonemas sem o controlo e
autorização prévia de um juiz ao abrigo da luta antiterrorista (a panaceia dos actuais americanos e dos novos
&ldquo;george orwell&rsquo;s&rdquo; desta moderna sociedade supostamente refém do terrorismo).Por isso como
surpreender que dois presidentes africanos tenham tomado posições similares?Em Moçambique, o presidente Guebuza
decidiu promulgar uma nova Lei Orgânica dos Tribunais Judiciais, vinda da Assembleia da República e aprovada
unicamente com os votos da Frelimo, que introduz a proibição da transmissão de imagem e som dos julgamentos por
parte dos jornalistas quando a lei anterior dava essa prorrogação aos próprios Tribunais e aos respectivos juízes. Como
alguns dos casos a julgamento têm como protagonistas personalidades afectas ao regime e porque os eventuais
depoimentos de testemunhas e arguidos poderiam colocar em causa o &ldquo;status quo&rdquo; do establishment, é
natural que se cerceie logo o mal na raiz.Já no Zimbabué, o execrável e ditador senhor Mugabe, justificando-se com a
segurança do país e o combate ao crime, promulgou uma lei que permite que agentes de segurança do governo
monitorizem linhas telefónicas, correspondência e o uso da Internet pela população do país. Entretanto um jornalista
opositor do regime mugabeano foi baleado em Joanesburgo...Volta Eric Arthur Blair, recria a personagem literária
&ldquo;George Orwell&rdquo; e reformula as tuas duas maiores obras &ldquo;Animal Farm&rdquo; e
&ldquo;1984&rdquo;. O sombrio futuro já não é logo ali&hellip;6-Agosto-2007©Publicado no semanário santomense
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